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os dias 


PORTO 5 DE MARÇO 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Hontem pelas 11 horas ds manhã apre- 
sentou-se na secretaria do Tribunal do Com- 
mercio uma commissão de respeitaveis com- 
morciantes da praça para entregar em nome 
do corpo mercantil ao snr. juiz presidente 
do Tribunal a manifestação, que abaixo trans- 
crevemos. 4 ap, MR 
“A commissão era composta dos snrs. 
visconde de Castro Silva, Eduardo Mozer e 
Manoel Cerqueira da 8. O snr. Joaquim 
José Alvares de Faria recebeu a commissão 
panbado dos primeiros empregados do 
Tribunal. 

O snr. zer, dirigindo-se ao snr. Al- 
tores de Faria, disse-lhe que a a do 
Porto tinha visto com mégos se di 
pela imprensa ataques immerecidos so hon- 
rado , probo e inteligente magistrado que 
preside so Tribunal do Commercio do Porto, 
e que então se resolvêra dar a este magis- 
trado um testemunho publico do respeito e 
consideração que s, exe.” por todos os seus 
selos merece é corporação commercial, sendo 
nomeado para oflerecer a 5. exc.* 
fem omissão que spresei 
juiz uma assignatura das primeiras 
da classe e corpo do commercio. j 
“O eme Alvares de Faria extremamente 
commorido e penhorado, agradeceu em sen- 
tidas pslavros a bonra que lhe fazia a praça 
do Porto, e o obsequio que devis á ilustre 
comissão, honra é obsequio que vinham 
'susvisar o desgosto que Ibe haviam causado 
escriptos que não lêra mem leria, e dos 
“quaes 'só tinha conhecimento por informa- 
ção; que a sua consciencia o não accusa- 
th receava por nenbum dos' aetos da 
sua vida publica, ms que não podia deixar 
de impressional-o '» ideis da perda do pres- 
tígio,“que é s força moral de que mais ca- 
rece o magistrado no exereicio de suss funo- 
“ções ;' que a manifestação que ora recebia 
tão generosa “e espontaneamente patentesdo, 
lhe" vinha idissipar aquela ideia. se 
“0 -O'shr, Mozer redarguindo disse que o, 
snro juiz havia sempre conservado o presli- 
gio que rodeia o magistrado integerrimo, e 
que nada havia que fizesse perder a farça 
mor 
doP: qual sendo necessario ergueria uma 
voz unisons para o asseverar. 


“o Ris-ahi “desaffrontadi o 
mn r testemunho insuspeito, o nobre 
incas It dolar. Alvares de. A 


punemento. Tgno-, 
ram-se os motivos de tal ofensa, mas ella 
deva correr-se de vergonha diante do do- 
comento que segue: - 


dil.2% q excPO nr. Joaquim José Alvares de 
“Faria, dignissimo juiz de 1.º instancia do 
= Tribunal do Commercio do Porto. - 
*" Os abaixo assignados, negociantes d'esta 
praça, que por tantos annos hão sido teste- 
munbas, do procedimento esclarecido, recto 
e integerrimo de v. exc.º, no desempenho 
das arduas funções, teem visto com pro- 
funda mágoa alguns escriptos que se teem pu- 
blicado, e cuja condemnação está na indigna- 
jo que elles teem produzido no publico, que 
fis stamente os acoima de calumniosos. 
Os abaixo assignados julgam por isso do 
Sou dever dar a v. exc.* um publico teste- 
munho da ada consideração, esperan- 
do quê stação conseienciosa » 
pontanea possa de alguma fôrma suavisar a 


dor que os alludidos impressos possam ter 
causado no animo de v. exc.” 
Deus guarde a v. exc à 


*. Porto, 26 de fevereiro de 1861. 
” Manoel Cerqueira da Gamã, 
a udro. Bitia & Filho. 
" Eduardo Mozer. 

José Jones, e 
“ José Maria Rebello Valente, 

Thomas Archer. ep 
Antonio Ferreira Baltar. 

Itonio José da Silva Cunha, 


es Forrester (barão de Forrester). 

 Chamiço. 

Jusé Rodrigues de Oliveira, 

* José de Vasconcellos Monteiro, 

“João Coelho de Almeida. 

José Josquim de Magalhães Carmo. 

Antonio Simões Basto, 

Antonio Pereira da Cruz. . 

José do Souza Monteiro e Silva. 

Thómsz Placido de Castro. 

Manoel Gomes dos Santos Junior. * 

José de Souza Trindade, 

Francisco José Furnandes Dourado. 

José Luiz Gomes Sá. 

José Ferreira Guimarães. 

Constantino Pinto Ribeiro. 

“Leonel José de Carvalho. 

aquim Gonçalves da Silva Roeha, 

— Vicente José de Carvalho Vieira, 
Guilherme A. Toit. 

Felix Pereira Barboza Brags. 
José Durães Sampoio. 

". Joho Erangelista da Silva Mattos. 

- Antonio Joaquim de Sonza Basto. 
Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Francisco José Gomes Valente, 
Simão Duarte do Oliveira. 
Francisco Cardoso Valente. 

Jusé Antonio de Brito, 

D.ch Mathios Feuerheerd Junior & C.* 
Miguel ds Souza Guedes. 

Alexandre Theodoro Glema, 
Alexandre Miller. 

Antonio José da Silya, 

Bernardo Jusé Gonçalves. 


19% 


e 


santificad: 


“exc.* tinha adquirido na 'praça|- 


João d'Arsujo Pereira, 

Antonio Domingues d'Oliveira Gama. 
Rodrigo Freitas Pires Guimarães, 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 
Ignacio Jusé da Silva Braga. 

Carlos Brandão. 

Manoel da Silva Oliveira. 

Felix Fernandes de Torres & C.º 
José Antonio Alves Guimarães. 
Augusto G, Moller. 

Antonio Josquim Pereira da Fonseca. 
José Cardoso dos Santo: 
Miguel José Pereira Guimarães. 
José da Silva Macedo, 

João Soares d'Qliveira, 

Manoel José da Cruz Magalhães, 
Cunstantino d'Almeida. 

Antonio Martins Fe: 
José Francisco Vieira de Carvalho. 
José Ferreira de Castro Guimarães. 


Francisco Fernandes de Magolhães Basto. 


Joaquim Moreira de Pinho. 
João Baptista Ferreira Borges. 
Manoel da Silva Rozas. 
Francisco Nogueira Bastos. 
Antonio Fernandes Guimarães, 
José Dias Alves Pimenta. 
Antonio José Malheiro. 

José Joaquim Manoel da Silva, 
Manoel Ribeiro Mendes. 
Marcellino Ribeiro Barbosa. 
João de Souza Dias. 

Manoel Alves da Silva Braga. 
João da Costa Rodrigues. 
Antonio Pinto de Barros q Mello. 
Alexandre Alvaro Xaviur, 


Antonio José Teixeira Folhadella. 
Antonio Gaspar Moreira Baltar. 
o António Joaquim Borges. E 
Mansel Gonçalves de Carvelho. 
José Pereira Cardoso. 
Antonio José Lopes Coelho. 
Francisco Gomes Ferreira, 
Luiz Mendes do Oliveira. 
- Manoel Fernandes da Costa Guimarães. 
Teixeira É Barbosa. 
Severino José Gonçalves Pereira, 
Manoel Josquim de Souzs Monteiro. 
Antonio de Campos Navarro. 
Benjamin Francklin. 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 
Manuel Joaquim de Araujo e Costa. 
Antonio José Alves da Silveira, 
Josquim José Rebello de Lima. 
João Leite de Faria. 
José Josquim Lei 
Antonio Elias Urpia, 
- Agostinho Francisco Velho. 
Corlus José da Silva. 
José Antonio da Cunha Porto. 
José Duarte Coelho. 
Domingos Pinto de Faria. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
José Antonio Rebello. 
José Antonio de Sampsio. 
Francisco Duarte de Oliveira Villar. 
Bento José Barbosa da Cunha. 
Cleto José de Souza Ramos. 
Domingos José dos Santos Lage, 
João José Lopes Ferreira. 
Francisco, Moutinho de Souza, 
Carlos José Paes. 
Manoel Josquim Pint». 
Antonio Luiz da Silva Junior. 
Judo José Lopes Corrêa, 
Antonio José Coimbra. 
José Josquim Pereira Pinheiro. 
José Joaquim Pereira Lima. 
João Pinto de Faria, 
José Antonio Guimarães. 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 
João Ferreira Dias Guimarãos. 
Amtonio Joaquim de Souza Machado. 
José um Braga. 
José Pusrte de Oliveira. 
José Mria Itego. 
Lourenço Pereira de Carvalho, 
Hlídio Antonio Dias, 
Visconde de Lagosça. 
Daniel Antonio de Mattos. 
Antonio Pereira da Silva, 
Manoel, Francisco de Araujo. 
Antonio Marques Guimardes. 
Francisco José Pereira Pinto. 
José Carlos Lopes. 
Casses & Filhos. 
José Antonio Castanheira. 
Antonio Rodrigues Veiga. 
Antonio Adrião ds Rocha. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Josquim José Alves de Souza. 
Josquim Lourenço Alves. 
Barão de Massarelos. 
Stephen Whistler, 
Manoel Josquim Pereira da Silva. 
G. R. Batalha, 
Manoel Pinto de Araujo. Ribeiro. 
Soares & Irmão. 
Augusto Pinto Ribeiro. 
Heitor Caetano Pereira da Silva. 
Gaspar Joaquim Borges de Castro. 
Barão do Seixo, 
3. H. Andressen, 
José da Costa Torres Guimarães. 
José Rodrigues Braga. 
Domingos Manoel B. Brandão. 
Alexandre Antonio de Brito Abreu, 
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
Manoel José da Ponseca Amaral. 
Francisco Pereira Loureiro. 
Manoel José Monteiro Guimarães, 


Guimarões. 


eco da assignatura, por trimestre 1$500 réis 
TES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexaricio de 25 por cento — 
) PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


sandes Guimarães. 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 


DE SABIDA DE NAVIOS, Cada vez, 180 


João Ribeiro Pereira. 

João José de Souza. 

Henrique Burges de Castro. 

Izidoro Marques Rodrigues. 

Antonio Pires do Rio Junior. 
Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
João Guerreiro de Figueiredo Almeida. 
José Guerreiro da Rocha Lima. 

Luiz Antonio Guerreiro Lima. 
Francisco da Silva Pereira. 
Francisco Almeida dos Santos. 

João Cardoso de Freitos Guimarães. 
Custodio José de Souza. 

Antonio Soares de Queiroz. 

Antonio Gunçalves Lima. 

Miguel Antonio Pinto. 

José Leito Ferreira Guimarães. 
Manoel Joaquim de Entia Guimarães. 
José Patrício de Azevedo e Silva. 
João Evangelista Gomes Pinto. 

José Rodrigues Veiga. 

Antonio Ferreira Guimarães. 

José Antonio Mendes Guimarães. 

José Antomo Leite Basto. 

João Francisco Gomes. 

Antonio José de Souza Guimarões & €.* 
Manoul Pereira Penna & C.* 

Manoel Joaquim Vieira. 

Vieira & Botelho. 

Antonio Gonçalves Nogueira. 

Augusto Cezar Pereira Soares. 

João Pedro Luizello. 

Francisco José de Araujo. 

Francisco José Vieira de Castro. 

Jodo Ferraz Costa. 
Fonseca É Araujo. 

José Pinto de Almeida. 
Joaquim Freire. 

João Adrião da Racha. 
Ricardo Soares Duarte. 
José Alves do Canedo Basto. 
Wenceslau de Souza Guimarãos. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães. 


VINHOS. 


A eitcular de Matheus Clark & Sons 
de Londres, de 23 de fevereiro, de 1861 traz 
o mappa de todos os vinhos despachados 
psrs consumo na Gram-Brelanha no anno 


tecedentes, dando em resultado as propor- 
ções seguintes com relação ao consumo 


geral; 

França em 1855... 7,99 por cento. 
1860... 15,30 » 

Hespanha 1855... 40,42 » 
1860... 40,44 >» 

Portogal 855... 35,16» 
1860... 24,14 > 

Vinhos misturados 1855... 7,40 » 
1860... 11,7 » 


São notaveis os seguintes paragraphos 
da dita circular, a saber: 
«Examinando em detalha os despachos 
ra consumo e comparando 1860 com 1859 
fango que é um termo de comparação ex- 
tesordinarismento elevado), “vômos que o di- 
reito de 3 shillings deeididamente promoveu 
o consumo dos vinhos de França, Hesponha, 
Rbeno, e procedenciss sem qualificação, 
todos 05 quaes tiveram sugmento de consu- 
mo, mas o de França especialmente , cujo 
augmento é quasi 62 p. c. superior ao an- 
tecedente, com prejuizo do consumo de vi- 
nhos de Portugal e da Sicilia, o qual deca- 
biu em soffrivel proporção. 
«A decadencis, comtudo, foi principsl- 
mente nos vinhos do Cabo, que monta a mais 
de 45 p. c. 

« Estes resultados justificam até um certo 
rá a espectativa que os interesses estabe- 
ecidos desde longo Lerpo não sofirerism que: 
bra de procura em vinhos finos, mas teriam 
a arrostar mui séria concorrencia quanto ás 
classes mais baixos, Parece, assim, que os 
vinhos tintos fortes de Hespanha-e França 
decididamente tirarsm vma porção ao con- 
sumo dos vinhos de Portugal das classes in- 
feriores. » 


€ Naturalmente se esperava que os vi- 
nhos brancos do Cabo, sendo muito mais ba- 
ratos do que os de Hespanha, lerism: mar- 
gem para melhoramento de procura; mas, 
sendo a concorrencia em preço dos vinhos 
brancos de Hamburgo [vinho artificialmente 
manipulado |) tão superior, supprem estes a 
procura d'aquelles, não obstante o xalor in- 
trinseco ea procedencia de um e outro, por- 
que as importações de Homburgo correspon- 
dem ao que se exige e supprem o mercado 
de vinhos baixos a lb. 11.912 por pipa de 
108 gallões, onde elle era supprido exclusi- 
vamente pelo vinho do Cabo [protegido por 
um direito differencial] sos preços de Ib. 12 
a 14 por 92 gallões. Em consequencia, o 
vinho do Cabo desceu a lb, 10 e chegou 
em julho a lb. 8. » 


A'cerca de uma nora classificação alcooli- 
es dos vinhos para o lançemeuto do direi 
to, eis o que em uma carta de Londres com 
data de 26 du mez proximo passado, escre- 
vem a uma respeitavel casa d'esta praça : 

« Ha pouca duvide de que se adoptarão 
novos arranjos a respeito da força alcoolica 
dos vinhos, Acaba de ser assignado um pro- 
tocollo pelos governos de França e de In- 
glaterra, pelo qual o chanceller do nosso 
thesouro se compromete a empregar os 
meios ao seu alcance para induzir o parla- 
mento a sanccionar um direito de 1 sbilling 
por gallão sobre todos os vinhos que não 
excederem a cerca de 32 por cento de espi- 
rito de prova [proof spirit]. 

Isto favorece a França mais do que 


nunca em prejuizo de Portogal e Hespanha, 
ea nossa «Associação dos Vinhos e Espiritos» 


de 1860 comparado com o de 5 annos an-|q, 


faz os diligencias possíveis para obter um 
direito uniforme sobre todos os vinhos até & 
força de 40 por cento, » 


PARTE OFFICIAL. 


SyxOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 49 pe 2 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei que amplia a aulhorisação con- 
cedida á esmara municipal de lisboa pela lei de 
2 de junho de 1854, com o fim de conirahir um 
novo emprestimo até & tia de réis 61:5008000, 
para ser applica bamento da construeção 
do matadouro publ: 

— Outro authorisendo a eamara municipal do 
Porto a cobrar as contribuições icipaes indi- 
reclas que se seharem legalmente estabelecidas, no 
aclo em que os generos tribulados entrarem n'esta 
cidade psza consumo. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Carta de lei que manda abonar atari 
205 oficises do exercito e da armada collocados n+ 
classe de reformados, na de veleranos, em praças ou 
forlificações de segunda orders, ou finalmente em po- 
sições inselivas das quaes não p voltar 4 ef- 
festividsde ou Á situação de aceei deter 
igualmente que sejam appliesveis j 
desta lei aos ofliciaes combatentes e sos empregados 
com graduações militares do exercito e armada » 
quem por leis especises não pertença na actuali- 
dade a refurma pela citada tarifa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Mappa designando as obras efectuadas nas es- 
tradas dos diver; districios do reino, durante o 
segundo trimestre de 1560, «e em que se indicam 
as pontes e o comprimento dos lanços construidos 
anteriormente s este periodo. [ 

— Portaria mandando abrir concurso, por es- 
paço de 30 diss, para o provimento do logar de 
corretor na elssse de cambios e fundos publicos, 
na proça de Lisboa. 


——————mmm 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
[Sessão em 2 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo meia hora depois do meio dia abriu-se 
à sessão. estando presentes 60 snrs. deputados, Aela 
approvas 


! rrespondencia teve o devido destino. 
Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 


nr. Mello Soares foi de opinião que não se 
podia (szer esta recommendação á comissão, por 
que ape: no requerimento se trata de um pun- 
e portanto ou se faça á colnmissão 
ica uma recommendação geral, ou en- 

tão não se póde votar o requerimento. 

O sor. Lopes Branco disse que fez esse re- 
querimento, porque sonhecendo pessosimente os 
inconvenientes que nos povos reseltaram da sup- 
pressão do concelho de Maiorca, deseja que se lhe 
dê prompto remedio. 

O sor Dias d'Azevedo: por parte da commis- 
são de eslal assegurou que ella se vai oe- 
cupsr de todos os sssumplos que estão commel- 
tidos no seu exeme, é póde assegurar que se não 
ha-de esquecer do que diz respeito ao extincto 
concelho de Maiurca, e os documentos que exi 
tem na commissão lilam-na a considej 

1 


para a me- 
zo um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Pinto d'Almeida disse que tendo an- 
funcisdo uma nota de interpeliação 30 snr. 

istro da justiça ácerca ds Íslla de residencia do 

o de Bragança ha muito Lempo na sua dioce- 
sendo este negocio grave desejava que o sor. 
ministro deelsrasse se estava ou não habilitado 
para responder. 

O snr. ministro da justiça disse que logo que 
lhe foi communicada a nota da interpellação de- 
clarou 4 meza que estava habilitado a fesponder 
e sgora o faria se o perniltirem. 

O sur. presidente disse que se marcará um 
dia para interpellações. 

U snr. Dias d'Azevedo disse que o fim com que 
pedira a palavra foi para observar que tendo um 
snr. deputado chsmado em uma das sessões an- 
teriores a allenção da esmara sobre a neeessida- 
de de se prover de modo que se obste á subida 


do preço dus cereses em Lisb cumpria 
tes de se tomar qual: 
foi a producção do paiz e qual é o « 


para 
de de se permitir a introducção de céreses 
trengeiros; e fez um requerimento para obter 
ses escl imentos, desejando que se não tom 
resolução alguma até que a camara esteja escla- 
recida 's esse, respeito. 

O snr, Vellez Caldeira mandou para a meza duas 
representações, uma dos lavradores de Alhandra, 
pedindo alguns subsídios para poderem proceder 
sgricultura, visto que as chuves lhes fizeram per- 
der as primeiros sementeiras; e outra dos empre- 
gados das repartições de fazenda do districto de 
Lisbas, pedindo sugmento de ordenados, 

O 'shr. visconde de Pindella mandou pora a 
meza uma representação da comara municipal de 
Guimarães, pedindo que se approve o projecto do 
snr. Noronha Menvzos sobra o recrutamento. 

O snr. Pinto Martins mandou para a meza uma 


aquetes, 68750 por semestre — Numeno 
Téis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


VIH ANNO—1861 


Norto. 


avULSo 40 róis—No mesmo 


Escripto mandado é redacção, seja ou ni oblieato 


O sur. Pedro Roberto pediu & commissão de 
estatistica que apresentasse novamente o seu pare- 
cer sobre o projecto n.º 61 do anno passado, Acereq 
do restabelecimento dos concelhos da Villa da Praia 
e Villa do Topo 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 1413, 

| O snr. A, V. Peixoto sustentando o projecto, 
visto que a camari pprovou outros da mesma 
iria mandou pj meza uma emenda ao ar- 
igo 1.º 

O sur. Castro Ferreri sustentou e mandou pa- 
ce 8 meza uma proposta, para que este projecto 
volte à commissão para ser novamente considerado. 

Sendo apoiado, depois de algumas observ; 
do snr. Camara Leme, foi approvado o additsn 


nto. 
Osnr. ministro da justiça pediu que entrasse 
7. 


ão o projecto de lei n.º 2 
u-se pois É discussão d'este projecto que 

Promoções dos juizes de segunda ins- 
8 O supremo tribunal de justiça. 

Pinto Martins combateu o projecto, fun= 
dando-se em que, pur um lado se não Consegue o 
fim que o governo tem em e por oulro vai-se 
atacar a independencia di izes 

O snr. Barros e Sá discorrendo largamente so- 
bre os principios e resultados d'este jecto, con= 
cluiu votando contra elle, 

O snr. presidente dando 
de segunda feira a continuação 
wais o projecto n.º 159 do snno 
sessão. 

Eram 4 horas ds tarde, 


INTERIOR. 
LISBOA, 3 DE MARÇO. 


(Correspy part.” do «Commercio do Portos.) 


em di: 
Pi 


ara ordem do dia 
a que está dads, o 
passado, levantou a 


Leu-so hontem na camara dos sors. 
deputados, um projecto de lei do snr. Lo- 
pes Branco pelo qual se provê 4 arborisa- 
cão das orlas dos caminhos vicinsos. 

O pensamento é digno de louvor, po- 
rém inoxequivel na maior parte dos referi- 
dos caminhos. A primeira cousa necessaria 
para que fosse exequivel seria alargamen- 
to dos mesmos caminhos. Na r ção muni- 
cipal ha tudo ainda a fazer. A estreiteza é 
um grande obstaculo ao seu melhoramento. 
Dar-lhe porém maior largura por meio de 
expropriações pagas a dinheiro é quasi im- 
possivel. 

O objecto carece de ser meditado o ur- 
ge que o seja porque os melioramentos na 
viação vicinal devem acompanhar os da via- 
são gersl, a cargo do Estado. E" isto o que 
se tem feito em todos os paizes e 0 que so 
não póde nem dove deixar de fazer no nosso, 
E" verdade que os “meios para tanto não são 
grandes mas não nos parece que obeolnta. 
mente os não baja. Um pequeno imposto de 
capilação, e tão pequeno que não excrdesso 
4 Cem Teis por unno e sO Sobre quem tives- 
se rendimentos proprios por propriedade, 
cummercio e industria, seria bastante para 
fazer face a todas as despezas dos melhora- 
mentos dos caminhos vicinses, 

Temos estudado este assumpto 6 pareco- 
nos que com o referido pequeno sacrificio 
conseguiria o fim que vimos de dizer, le- 
vontando-se até, em algumas. partes, os fun- 
dos necessarios sobre o mencionado imposto, 

Dos referidos cem réis por snno, eim= 
coenta deveriam ser applicados para os ca 
minhos parochises. 

Temos por certissimo que comtão diminu= 
to tributo teriamos dentro de dez annos bons 
cominhos municipaes e parochines por toda 


| parte. 


Na execução do nosso pensamento não 
entra a intervenção do governo. Prescindi- 
mos até dus seus engenheiros. A administra- 


- |ção dos fundos e direcção das obras deveria 


ser loda da competencia da authsridade ma- 
nicipal, administrativa e parochial. Se assim 
não fosse o pessoal tecbnico, e os trabalhos 
graphicos absorveriam uma grande parte do 
imposto. 

Tombem bontem houve sessão na ca- 
mars dos dignos pares. Foi alli apresentado 
o parecer sobre o projecto de lei pelo qual 
são extinctos desde o 1.º de janeiro de 1863 
na ilha da Madeira e desde o 1.º de julho 
do mesmo anno nos Açõres, os dizimos, de- 
cima predial, quinto, subsidio litterario, fin- 
to da ilha da Madeira e quartos de maquia 
na ilha de S. Miguel, Não foi porém discu- 
ido o referido projecto porque o sor, vis- 
conde d'Algés propôz o seu adiamento, alé 
o altender devidamente a certas razões que 
s. exc* expendeu, 

O snj. Ferrão apresentou um projecto 

pelo qual é concedido um soecorro alimen- 
lieio és viuvas dos individuos que pereceram 
combatendo pela liberdade. 
O snr. visconde de Gouvés interpellou o 
sr. ministro das obras publicas ácerca da sus- 
pensão das obras da barra do Porto, instan- 
do ao mesmo tempo, para que ou se reno- 
vasse o contracto para a extratção das pedras 
que ainda a obstruem, ou que se fizesse outro, 
Daremos eonta da resposta do sor. mi- 
nistro. 


representação da camara municipal de Amarante, 
pedindo ser author) a contrahir um emprestimo 
d'ums estrada municipal. 

o mostrou a necessidade de ve- 
ellação que anounciou ao sor. minis-| 
publicas, sobre o modo como ten- 
ciona organisar a engenheris eivil depois de appro- 
vado o regulamento das 0] publicas; porque 
sem o gurerno se explicar e respeito, 8 com- 
missão não póde dar a sua opinião sobre o mesmo 
regulamento 

O sur. EB. F. de Abranches mandou para a me- 
za um parecer da commissãe do ultramar. 

O'sor, Castro Perreri sustentou e mandou pa- 
ra a meza uma proposta para que néuhum parecer 
de commissão seja apresentado na camara sem Ds- 
signaturs de todos os membros da comissão 


Não sendo declarado urgente, ficou para segun-. 
da leitura. 

O snr. Eduardo Cunha mandando pa 
uma representação de alguns professor 
trueção primario ent Lisbos, em que pedem augmen- 


te de vencimeénto, acompanhou-a de algumas con- 
siderações para mostrar a justiça dos supplicautes, 


Tombem a instancias do mesmo snr, vis- 
conde de Gouvêa, foi remeltido o seu pro- 
ecto no interesse do Douro, e de que démos 
hontem conhecimento, 4 comissão de agri- 
cultura pedindo-se s esta que désse o seu 
parecer com urgencia. 

Se o projecto de s. exc.º tem de ser ap- 
provado como esperamos; se se altender ao 
estado infelicissimo do Douro, convem que o 
seja quanto antes, não só para se providen- 
ciar desde já á compra do enxofre, como lam- 
bem para que as obras nos caminhos vici- 
naes d'aquelle paiz comecem quanto antes, 

O snr. conselheiro Rodrigo Nogueira 
Soares, que chegou aqui com q sor. visconde 
de Gouveia, já se apresontou na camara do 


“Ique é um dos mais dignos e dos mais pres- 


tantes membros. a ! 
Apenas s. exo.º alli entrou foi acercado 


por todos os seus amigos o o cumpri- 9 de acabar com estos annullagões 
mentarem. Dizendo ni umtigos. com Poderá consentig> qu 
prehendemos nesta cação os Esso. ceiriinia! seja annulládo ires, - 
dividuos que se se im Téo opposto m haver responsabilidade | 
camara, e até al E cê, mini : isDas que deram cabsa E nullids 
Serenadas como i na vergonha para os nossos 


ess é hoje raro aquelle que nega ao seu iaes. Falla-se em abreviar os 
mesmo adversario político, a cortesia.e o ho- 
méntgs que são devidas so merecimento, e 
prol neo Nos comprimentos e felicitações! 

ilasna camara no snr: conselheiro Noguei- 
ra Soares, vimos uma prova d'ísto. E não acon- 
tece isto sóna sua prasenço. Quando s. exe.” 
estava ousento e vogava aqui nsamento 
d'uma reconcilisção, en! i- 


Até que, finalmente, 
récita no teatro -acállemito e muito breve. 
Se é verdade o que nos informam, anda em 
ensaios o drama do snr. Mendes Leal «Abel 
e Caim» ,e parece. que subirá à scena Já 
no sabbado. Estimamos que o lheatro, que 
parecia morto, é assim 5e desconfiava, tran- 
quillise com este signal de vida os Seus 
numerosos amadores. Já não faltavam nes 
nias e-mecrologios, e crêmos que até algu- 
mas lagrimas de... agua-pé corriam espon- 
tancas dos olhos macerados do porteiro Sil- 
1 va, quo era, ha verdade, quem mais perdia 
Segundo ouvimos, em quanto se con-|corm a morte alo dbeatro. 

servar a collegiada da Barcellos não. so póde] Por emquiito, não acreditamos que 
considerar em perigo a existencia da de Vasfestas melhoras no theatro sejam muito" du- 
Jenga. Ta é AM ma  jtadouras; os' seus antigos padecimentos, e, 

“São esperançosas as noticiás dé temos|Sobretudo,.as repetidas sangrids a que o 
foliró 0 estado do sor. Lopes. de Mendonça-|atostumaram, pozeram-no em talestado de 
As suas melhoras tém. continuado. “O snr. |insnição já lão chrqnica, .que não vêmos pos- 
doutor Pulido está satisfeito, porque suppõe |sibilidade de o salvarem por. melhores que 
podes setor o distineto litterato, — Isejam 08 conselheiros enforniviros. es 

« Coruçam lbje as corridos do touros) Vimos bontéri 08 trabalhos do eaminho 
neste anno,-À- concorcencia a tãochumani=|de Terto da norte na proximidade dos, For- 
tario e civilisador divertimento ha-dê serjnos, Nas; duas secções «e trabalhos anda- 
immensa como sempre. riam trezentas: pessoss proximamente. An- 
e odenos-escrevor mais. | dava-se fazendo um alterro“na margem 0s< 


HOLE querda da estrada d'aqui ao Porto e estava 


já» muito adiantado. O calterro: terá vinte me- 
COIMBRA, 28, DE FEVEREIRO. | tros de extensão pouco mais ou dmeénos. 
[Do nosso correspondente.) 


perdia: dv Rb ha QD, 3 
Começam “mo dia 4 do proimo março 


peiorado, mas, que saibamos, não léem 
as primeiras “lições paravo provimento das 


le pensamento... sguss ) 

Temos hoje a dar uma boa noticia aos 
nossos leitores que se interressam pela con- 
servoção da cullegiada dé Valença. e 

(Os snrs. conde de Sauta Maria. o Racha 
Peixoto dirigindo-se para o referido fim ao 
snr. ministro da qustieas párees quo co 
guiram des, exo.º a sógurança do que não 
se precipitaria, na resolução de tal. negocio , 
— Qua até para melhor poder conhecer d'el- 
lo, haveria novas informações. 


deelinado as molestias; Felizmente, a aca- 
ademia tem sido mais poupada, 'é apénias 
quatro substitiações extegordinarias na fxenl- 
dado do: direito. Já cera stempos ur! 


estão alguhs donntes, mas, do intomuodos 
Parece que reitor da Universidade od 


leves. 
Por-boje- 
oficiado: ao ministro ido reino, mostrando-lho - 
a impossibilidade de assignat dia pára as lt> 


1 . 
ções, porque, -estanlo-os lentes: da fseuldade Telegraphia Electrica. 


uns em côrtos, outros em commissões e bulros Ao commentio bo) Poltro. 


para cons+ ndo 
tituir O jury/que devo «decidir do merecimen:|- E - 
dolbanr antas ls chabaiGigoago 5 o HERPA PA DA DAR ar da a 


+ Uma “portaria do ministerio do reino orde- belo iecEoRRMA prece) 


nou 
Terminou a velha 
mês de cáridade. — 


questão ácerca das ir- 


rema, achar pela antiguid 
perco corri ia io muito “meróci- 


fi sn puito os snrs. a Add “Ayres 
“Gouvêa, para serem depachados nlguris a secunp sisagd agroTER Sh vd oh ubsasq 
nunca deveram ter assento nas adro * Paquete do Ebrazil. — Entrou. no 
“gistraos da Universidade, e que teetn sido ro-| Tejo hoje pela manhã 6 paquete ingloz «Mágda- 
provados todas asvezes que se-teeth proposto | lénas dna E dos portos do Brazil. 
ao magistério. Não diremos ques" dlguns'se|.,. ubta Geral do Districto. — No 
não tenha feito alguma injustiça, “mas 'a ou-[dia 2-de março não funceionou a Junta Geral 
tros'crêmos que não.) con s todiy do-Districto em consequencia de se não ter 
1) A Universidade, é necessario: que “soja=| reunido número legal de procuradores. 
mos francos, queixa-se muito dos seus "+ Hontem, pelo meio. dia, estando presen- 
migos, mas erêmos qne Os maiores inimigos) les 1 snrs. procuradores, e faltando -3'com 
d'elia são. alguns: dos seas. filhos mais - pre-| causa justificada, “o snr. presidente consó- 
dilectos. /A's' suas paixões, sos seus devaneios Ibeiro Velloso da Cruz abriu a sessão, pois 
e talvez mesmo sos seus desejos de vingança) que havia o numero legal-para a. Janta fone- 
se poderá atribuir ama grande parte da guerra |cionar. e ' 
que se lhó tem feito nestes ultimos ] Em' seguida foram lidos tros oflicios dos 
“1 Nósamamos a Ubiversidade; porque! oma-|shfs. procuradores “que fallatam, alegando os 
mios a instrucção: e-sempre pugnámos em pos-| motivos justificados que os impedism de com-= 
sa humilde opinião pelo progresso scientifico, | parecer desde já ás sessões da Junta, dó que 
pelo desenvolvimento moral e intellectual d'es-|usta fico inteirada.” , 
te paiz; mos não podêmos appravar“urm certo Leú-Se outro officio do snr.. presidento 
ço fradesco“ou  inquisitorial “que aqui/da Associação Commercial desta cidade, of- 
vêmos seguido em inuitas decisões e votações ferecendo exemplares do relatorio dos traba- 
da Universidade , “assim como não gostamos|lhos da mesma" Associação, durânte o ánno 
do vêr a imprensa da localidade a servir-se| passado, à fim de serem distribuidos devi- 
todos os dias da Universidade) como arma po-| damento, mandando-se um exemplar á-com- 
litica para destonceitusr on elevar na estima | missão de consulta para tomar em consi- 
publica“as situnções politibas dó paiz, Será deração os dilferentos essamptos relatiços o 
muito zélo, serbó iconvieções mauito sinceras PARA desta praça. 
de parte dosquo assim esvrevem, e crémos ecebeu-se um oflicio do snr. governa- 
mesmo que 6 são, mês não'nos parece que 
com isso se preste serviços 4 Universidade, 

Se omam 4 Universidade aconselhem-na 
a reformar muitos abusos, a abandonar mai- 
tá antiguslha Co adóptar múítos melhoramen- 
tos que são indispensaveis pára se elevar 
Com justiça á altura de primeiro estabeleci-| 
mento seientifico do paiz: Este nos parece 6 
melhor meto-de' tornar a Universidade ina- 
tmesvel. Bem O estimariamos nós ! 

No domingo passada teve Togar a pro- 
dissão dos Passos, que foi muito concorrida 
e fa nã melhor ordem “é bda' compostira. Fe-|approvação, que troje pelo novo rogulamen- 
lizmente, não se renovaram as scenas des-|lo, pertence “ao tribunal de côntas, mas pa-l 
agradaveis, que em alguns amos anteriores|ra servir. como esclarecimento ao orçamento 
tiveram logar, por estima ds preferencia de|da receita e despeza para o futuro-snno eco- 
Togares. “A acadentia querin, passar pará disn-|mómico de 18614 1862: e comb prova da 
te ds trops, esta não queria e ahi tinhamos| Moita Consideração que s. exe” tinha por 
desordetm. Nada disto houve esto aro. lesta junta... " 

O prelado da diocesa acompanhou a pro- Em. vista d'este oficio o snr.; presiden- 
vissão: em tolo o'seu trinsito, bem como ojte entendem “dever commanicar á junta a 
chefe do Uistriclo é suas súlhoridades jadi-Jcorrespondencia que entre elle é O sur. go- 
cises é adininistrátivas. vernador civil se trocou «no interrallo d'esta 

(No dia 20 do corrente abririm-se as) sessão; e foi a seguinte: 
andiencias gerses n'esta comarca. Howvk já 1.º Oficio de 18 de agosto ultimo pelo 
uma condemnação a trabalhos publicos para o|gual o snr. goveranor “civil lho remelten, 
réu Luiz Couceiro, que bavia assassinado sem) para seu conhecimento eefleitos convenien- 
cunhado Thomaz Calhau. Eram ambos naturaes| tes, um exemplar-dos-tres decretos-de 19 de 
da freguezia de Lorvão. Os ontros jolgamentos| agosto de 1859, que constituem a lei organi- 
são de pouca importancia, excepto um de quejca o regulamentar da ultima reforma do Tri- 
tida não sabemos o resultado. | bunal da Contas; perante o qual a junta ge- 
vc. No dia 5 entra po dulattinta pela ter. cal d'osto distrito tem de prestar conta 
eeira Ou quarta vez 9 célebro Carspato, Não ntml da ste “gerencio,' visto “que a sua recei- 


-NOTiGrARE 


dor-civil acompanhado-de outro da comimis- 
são municipal de Peniel com uía copia da 
açia Ja sta sessão de 12 de dezembro ulli- 
mo, em que deliberou o estabelecimento de 
uma feira mensol no ultimo dia de todos os 
mézes, e sendo este sanciifitado no aqutro 
dia imediato : mandou-se 4 commissão do 
administração publica para dar-o seu parecer. 

Pinslmente leu-se outro officio do'snr, 
governador Civil quê “acompanhava uma có- 
pia da conta do annp. economico. de 18599 
1860, não pora julgar necessaria para asus 


o cUMMERCIO DO PORTO. 


4:000$000.1, " 
2º 0 Rg te 
o snr. pres egitendeu 


sar. govermador chil, e o 
timo, demittindo de si e da junta geral a 
responsabilidade que parecia querer impôr- 
se-lhe de prestar perante o tribunal respe- 
elivo. contas | da: gerencia dos fandos d'este 
districto,' e pedindo sobre este assumpto ser 
convenientemente Tlutidado. 

“3.º Finalmente, outro officio de 13. de. 
setombro, pelo qual o snr. Abu civil lho 
fez saber que tendo subido & presidencia do 
tribunal de contas, copia do dito officio, bai- 
xóra do dito tribunal” tim officio de 8 de 
setembro, pelo qual lhe fóra comunicado, 
que as duvidas ponderadas se achávam re- 
solvidas pela portaria do ministro da fazen- 
da de 30 da agosto, publicada no «Diario 
de Eisbos» n.º 201. - 

A juntá, 'inteirada de tudo isto, resol- 
veu que este negocio [osso submettido 4 com- 
missão de administração publica, otiviido a 
de fazenda, orçamênto é contabilidade, a fim 
de dar'0 seu parecer, não ácerea'da extcu- 
ção e cumprimento'dá fej, mas para itidicar 
a conveniencia de que na corisulta este as- 
sumpto seja tractado como parecer mais con- 
forme com as altribuições que até agora eram 
conferidas avesta junta ? o bém do serviço 
melhor possa indicar. * 5 

Consiiltada q Júntã se queria proceder 
é nomeação das respectivas comissões deli- 
berou que funecionassém as mesmas da sessão 
anterior e n'estã conformidade foram! envia- 
dos a cada uma d'eilas 68 trabalhos que se 
achavam sobre a méza. e 

- Não havendo nada mais á tractár, o snr. 
presidente convidou as commissões à vecupa- 
rem-se dos objectos quê ]hes forárh commpt- 
tidos, e declarando que á hoth da sessão se- 
guinte seria pelas 11 horas da manhã, le- 
vantou a sessão. dns bica caga 

Eliuminação — Conclnirato-se “no 
domingo todos os trabalhos ds eanalisação 
do gaz, em Mirágaya, cessando assim todos 
os inconvenientes, que se davam pára aillu- 
minação. Mepo:s A 

Projecto grandioso. = Conta o 
«Nacional», que já houvo uma reunião de 
individuos, que conceberam O projecto deor- 
ganisar uma «Compánhia de E ala 
com um capital de 1:500 à 2:000 contos, 
destinado a transformar em bôas o espaçosas 
ruas, alguns Sifios da Cidade velha, immun- 
dos; “sombrios e insalubres, tomo  Barredo 


gar o jura; do, emprestimo, o. amortisar em 
pouco tempo o, capital. . astuidisna! 
Guto e) “adduzido. Oxalá ,que 


cidado ondeos resultadosdevem set iguslmen- 
te felizes, e assim se assoeiará um interesse tão 
valioso da cidade, com o dos muluantes e em: 
prezarios. UMA 

Excenção Injustificavel.—4o passo 
que na folha oficial -seannancia-ostar aberto 
o pagamento; dos vencimentos do mez, de fe- 
vereiro para muitas (classes dos servidores 


do; Estado, diz, o «Campeão das Proyincias»). 
q 


us os professores de ensino primario no 
concelho de Nira estão com 4: mezes de 
pois: não, recebem os 
novembro, do anno, fin: ' 
|. Não, é assim que, se fomenta a, instruc- 
são mi Aa sena bisob da E - 
| Comdemação. — Demos ha lempos 
notícia, de que Antonio. Pinheiro, da Var= 
zia Cova, va comarca de Fafe, lançáraor- 


satraso, 
seus ordenados desde 
od 


— Segundo o: «Beco de 
Barcellos» ha; dias. deusse em «Arcozelo , 
asrabaldes .d'aquella «villa, um caso digno 
do, MENGÃO; o sds anus os aob subi 

Ur moleiro:, tinha. para moer um. sac- 
co de milho, ;sobre,o, qual. sua; mulher tis 
nha, pousado umas avrecadas d'ouro,: O mari-. 
do despejou o sacco da moenda, e como era 
noule, nãos xiu, que com o milho foram tam- 
bem .as: arrecadas:, que.com o grão foram 
moidas. 

-O citado jornal não.diz so da farinha 
polvilhada d'ouro ss fabricou pão, por que 
a sero aesim, poderia “Chsmar-se ao pão fa- 
bricado, bóroa rica. 

Um padrinho em cabello. — An- 
te-hontérm, na oceasião em que se baptisa- 
va tmia ereança, na igreja de Santo Tdeton- 
so, 6 padrinho, “poisoa 6 chspgo, para Sa- 
fisfázer ás formalidades" que a ceremonia 
exige. "Quando esta terminou, prochrou o 
chapéo, mos (oi tempo perdido!" Tevê de 
sahir am cabello, e neste 'estado se apre- 
senton no regedor da fregutzia, no qual den 
parte do'easo. O dito regedor provindenciau 
logo por modo, que hontem'o chapéo vol- 
tou 4 enbeça de Seu dono! 

O Institnto.—As Ephemorides do mi- 
misterio “da fnsttucção publica de Torin dão. 
conta do jornal 'conitbricense «O Instituto» 
e consideram-o como digno de ser rollocado 
entre os primeiros jornaes litterarios de Portus 
gal: E'escusado dizer quê artigo das Ephe- 
merídes sahiu da pênna do nosso amigo Ve- 
gezzi Rúscslln, 'seimpre incansavel em fazer 
patente é Itslia os titulos literarios da nossa 
nação, que elle ama como so sua fora. 

A Proviscia por Mir. Elas Me- 
gnamtit! — Com esto' titulo estará a esta 
Nora impresso e 4 vênda om Pariz um livro 
de Mr. Regosolt, cojoassiimpto é de um 


» [interests muito elevado. Esta obra contém 


um plano de orginisição adiinistratira no 
sentido descentralisador , hoje em voga na 
Europá, systema destinado a restituir ds pro- 
vincias a fids que 4 centralisação lhes ti- 
ra para dccumalsr toda a seiva do corpo so- 
cial nas capitaes. Esto assumpto é de gran- 


E 


de valor o O nosso correspondente da Pariz 


mm É 
o RA 
| de agos a 


já editára a «Historia dos oito ann 


m que o joven 


ne 
m seus direitos an- 


> |rei, se propõe 
jo» te O congresso q! 
o seguinte: italiana. 

« Parece impossivel, mas é uma verda- Vê-se que Francisco Il não perde a es- 
de comprovada pelos documentos officiaes da |perança de que se reuna o congresso, espa-. 
csmata, que-se mataram este anno, n'esto jrança-esta, que os homens politicos dos di 
cidado , 1:730 porcos, no curto espaço dejferóntes paizes não alimentam, pois julgam. 
oitenta eccinco dias. . “[impossivel o secordo nas bases subre que. 

»s Houveram doze mercados, tendo éntra-|devem assentar as deliberações dum congres=" 
do em todos elles 3:129 cabeças, das quaes|so europeu, 
foram vendidas pars consumo, como disse-) — Parocê que graves acontecimentos amea- 
mos, 1:730, exportando-se para Campo Maior [cam complicar /& questao forista. A tentati- 
187. pára o reino visinho 95, e sobrándo|va dirigida contra os piemontezes elo con- 
4977. aséus 1 de do Chrisien, quo é um dos máis activos 

Os preços várisveis, desde 28200 nté 38 agentes da côrie de Roma, pódo dar do si 
réis, mostraram que' hão se altendia úfiuito [pretexto para medidas, energicas . por parto, 
a esta circumstancia, por que nos mércáos do. gorerno; sardo, ndraanho, encontrando, 
de maior sbundanéia esteve alli mais elevado. |como é provavel, diliculdades pars a prompta, 

Póde dizer-se que à maior parte da car | pacificação dás Abruzz do lado a 
ne comprada “é consumida 'na cidade , “yon-|ras pontil WQS ou p ;uspuiasiigem a ienvdaT 
dendo-sa apenas algum toucinho para Hes- A aPatrieo 0 0 aPays», dormatão [igif 
panbr, “más em pequena quantidade. terises de Pariz, desmentem à noticia dada 

Ha ainda a holsf, que no numero das|por alguns jorases ilalianos, de que os ollis 
cabeças mortas não entram as que Os lavra- 


o cisnes francezes se juntaram ROS grupos, que 
dores consomem no gasto da'sums Easás. ni h 


no dia 5 do fevereiro, festejacam om 
A Hespanha é os scus enganos a queda de Gaela, com copio ra i 
do ferro. — Esto livrb escripto por Mr. 
N. Villiaumé merece lêr-só pela reláção que 
o afsamiplo Wem com ds interesses de Pôr- 
tugal. 0"6nr: Fillinané combate lógo no co- 
mêço dó “séW volume a ideia da annéxação 
dê “Portógal & espanha, pela razão títito 
plausivel de quê os portugubzes'a ão que- 
rem. 


ficativas. Os dous jornavs consuram 
nifestações, como, impotentes. para, pp 
a queslão romana, 6 revendica, ireito 


exclusivo das potenci “palho cas, dá om 
mta Sé, as diliculda- 


oro ccordo com, à 
ERA [PR a AG es ODAS 
4 ab cabacios como (poderá conciliar-sa 
e é " |estaspertenção, com, é politica, da não inter- 

« Nas grandes Crises, Portugal, diz éste |senção..., (o lay s3 mu oba 
el. é quo, os fa 24 at 


a pegas coro! 
escriptor , preferiu a dar protecção “da In-| -.,- O mais, prosa que. « 
glaterra a ser Encorporado ná monarchia hes- tecipem ás combinações laboriosa 
panhola, Para quê sesbem Os'rsnicores en- jmadas,.o cortem a questão mais ap ente 
tre os dous reinos é mister que mingu a do. qua Jodas as, notas. e «despachos, da, mais 
lo em uniad: À Traternidade internacional |babil. diplomacia. 55) sosiompioss opus io 
virá com o tempo é se robastecerá com a o nlmicanta Dertano que egou ds aguas 
stricta  observaficia “do direito das gentes. |de Messias a 19, do sproximo. passado, .reno- 


que a China ou 0 Japã 


bllobndivi ass o Rê Fe rg mais, rece go q 
«ARTE E ; Unidos dizem  que-o dos. Estados 
Registro parochial de 23 dé fe-|do Sul, constituiu um, peido 
verelto até 2 de março. |que entrou logo em exercicio, M., Davis foi 
Freguesia da St =! leleito presidente e, M, Stevens vice-presidente, 
Baplisados 5,:Sêndo 1 masculino e 4). isssgori obs Tê O sisborisop cia 
do feminino. yvisd ejona o vo APHICOS. es sp 


à HO: 
na/+ 07) RAGUSA; 25 — Os insurgentes são 


tê xgul já 
dia, Sinos, merasos na Sultorina.:. pegeeibrie 1 Ma, 


a didi PÇ 


Assim, em 25 annos Portugal é a Hespanha vou. ao commandante da cidadela, a intimas 
estarão unidos» UC ct co |gão rep ori tinha sid neo 

Unido: na mesma ideia de eivilisação, taa/14 pelo genera ota à, commandam 
mas não ah um só Estado, ereio que quiz|te-das, for Ei so as na Sicilia, (O ge- 
dizer Me. Villisumé, que poderia têr dado gnral Bengala do u + que conside 
exemplo do que recomibenda ; abstêndo-se |defeza de Messina, como inerente judo 
elle proprio de tralít esse assumplo. nem da, queda de Gaeia e que,a defen- 

O livro dé Villiaumé tein algumas noti-|deria. até -á ultima, oxiemidade.. 5.) o 
cias interessantes é merece lôr-se, po 


rua “das Pontaimhás, com Maria Mes 
moradora na ae rua, 60 donas padao a atacal-054 emprebendeu.. à 
aiggnd = “das plo. retirada Roi demolido, um. posto; fortificado 
rea, Ap A id urontiaquienitorf o ireséoi oq om erga 
f Emilia Rita dOliv a Ned pita si “Raio ada seçao ag feope ra 
sada, moradara nas escadas dôs q ali Py «25: — Continuam. com aetir 
em Santo Hdglgnãos jui) ps lo |deva insitueção judicinl contra Mstós o olexas 
o 4 menap popa Rasa Por pena ic jo da Caxa gê- 


ral de enminhos. do | ferro, Q conde. de Ger 
+ mb to spni tolas) nto Bolina Sina cial em 
- : e figuram funccionarios + masno- 
anos morado na Dinis banqueiro. sen 
= cvAssegura-se que Francisco EL dirigir dm 
k x breve «ás: potencias .curopeas um amemoran- 
2 Ainda, dot. dum» protestando contra a Osurpação ideiVi- 
a stor; Manpel, declarando, querer defender os 
seus direitos, dn 


sepultado no Repouso.s. 


) ab na Bol 
Mais 1 menor, sepultados no Repouso... le, 8, QUA, -de rar 


É ao TE pe ercimo a uu ao ob podacia 
requezia de $. Nicolau.) (oo o das TERA id: Ê 
À Dogue, séndo 5 do sexo masculino e 1 pa ee ter ei do car 
o feminino... Mep E eh 4h is NPRRS ao TE dd unda 
DELA pao fa Tala al a iba. Tia 
da Vai dO Pega com, Viceneiay RozaL diOiintra, | PANSRA SO plGÃo À SUAR 8, por e 
43 annos, moradora na mesma rua, - |negocios, interiores. O di (TRRTEARA eIçÃa, 
Não houve obitos. - seus PRE pisa 4? imitado, 
A Ra RES 25. — ds notícias, amecicanas 
Frequezid de Santo Tdefonso. e hoje. conttadizem Ro em, Não, se 
Enptisados a; sendo b'do Sexo masculino e 7] di a 59, vai, alag ia Su mas 
ú Não houve casamentos, . peol sim que se 1 enaveis reforços para 
e QNBES CE qua alrio pnrialraa era fa eston, 
Antonio, 38 'anhos, solteiro, piórador na crua ROMA 25. — Na 


claração ofrcil que 
fez o «Diario», repellindo a tesponsal ia 
de que o folheto de Lagubr»niére quer (azer re- 
cahir sobre o a Rad a 

uc as allocuções que segu nota 
lde Antonelli de 29 rd do nui bio 


do Bomjordim, sepultado na freguezia. 
Roza Josqui 6 annos, “viava, moradora no 
rua do Lorapy lada em S Frandisco,. | 
Mais 3 nienores, sendo 2 sepultados no" Repouso, 


e 1 na Lapa. 


Freguezia dz Pedofejta. X monsenhor Sacconi, provam bastante sobre 
Ropiisados, 2 do sexo feminino. “ lquem recabe ape ab ilidado dos deplo- 
Não osraograa + raveis acontecimentos que ce Vaga 
24—Manoel dos Santos, 50 sunos, casado, mo- AGRAM 26. — O aComilado» de Agtam 


rador na praça do Exercito Libertador, sepultado! 
na freguezia. 
26-—José Marinho, 25 annos, 'Bolteiro, morador 
na rua da Torrinha, sepultado na freguezias 
27—João dos Santos, 20 anos, solteiro, mo-. 
rador na travessa da Rainha, sepultado no Re-| 
pouso. | 


PARIZ 26.0 


projecto “do mensagem 
jdo senado contém textualmente os seguintes 


e 
Freguexia” de Miragaia. 

- Naplisados 3, sendo 1 do sexo mestulino é 2 do 

Rn erica cet Jcatholicismo lhe confiou o eliefe da igreja, o 

“O omires. [representante do maior poder moral da hu- 

24 — Prancisco Antonio dé Souzs, 48 annos, |manidade, Os interesses religiosos da França 

ão esqueça isto. ÀS recor- 


cossdo, morador na rua da Lage, sepultado no) pedem-lhe q 
dações amigaveis de Magenta é de Solfetino 


Repouso. 
fazem-nos confiar em que o lerá em conta, 


26-Anna Marques Ribeiro, 81 anuos, vinva, 
moradora nas escadas do Caminho Noro, sepultada 4 ç 
] Mas a nossa mais firme UR Lunda-se 
na mão tutelar q infaligavel de VM, 


|paragraphos. relativos & Talia, é 
« Bus à Mafia recorde sobre tudo que o 


no Carmo. 


Freguesia de Massarellos. 


; : O vosso amor filial para, com uma, santa 
; “Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino“ 1 do! causa que não confundis com a das intrigas 
femini a nfuo 
Kão houve casamentos. mascara d aquela, se 
ORITOS. E o n4 defez as 


Um méhor, fepultivdo ho Repouso, 
Frequezia "do Bomfim. 
Baptisados 4, sendo 3 do“sexo masculino e 1 
do feminino U E oie j 
Nao houre eassmentos. 7 
OUTOR. icneol 46 
sêpúliados no Regovso. 


EXTERIOR. 


Folhas de, Madrid, de 27,e de Truxelias 
de 2h aa clio! 9 F ço: 
Francisco. Il. prepara-se para, seguir o 
exemplo de todos os soberanos desthronados, 
isto é, dispõe-se a dirigir á Europa um me- 


Tres “mldores, 


e fiel, ps 1 

Segundo diz, a, «Correspondencia au 
grafa» de Madrid, communienções aulhonisa- 
das de Pariz chegadas no dia 27 a Madrid, 


rometto tractal-o em brligo espacial, 
Piór de Mr. Rognault & Pagnerro, que 


morandum., protesto contra a usurpação-dos 


dizem que em viriude dos observações fei- 
seus estados, 


tas pelo ministro francez a Jubrez, esto mas 


nifesta-so disposto a. 


E AEE 
4-Hespanha, ten ineipi por demittir 
o ministro dos' peido o MA que as- 
signára a' cômmunicação de . diapédiia. do 


snr. Pacheco. 
Lol Lud 


“A França, Roma e a Atalta. 
ul fooneltisão do n.º 50) 
; XI 
EE 


ente dos 
cuja monarehia não devia ennobrecer-se pelo 
hervismo da defeza, senão na extremidade de 
sum. desgraça. O venturoso suldado esforça- 
va-se debalde por ii visar-se homem de 
dietadara p 


liberda- 
pho da 
ja a si 


o Ita- 


pirito de Maz: 3 
taliana: podia perecer com 


de monarchit: 5 independer 
cia nacional, evitar esta pel igosa victoria dai 
paixões anarchicas, contenda e dirigindo elle 


mesmo o movimento italiano. 


E 


vagos do Pa 
nha a sua, 
po 


pd 


jar Napoli csaaia dl 
depot EE A ativos, 
TetNRa fo sem embaisador de dao 
ou ó, sreito do | : 
te Re 


a sua censuras O governo sari 


taspão PO ERÁRIO. pPeojra gp ama pro- 


+ Mas Iquelia fazer 0 exercito pontificio em 
presença do exercito! pismontez ? “Seria 
a atlitúde--do chefe que'o-comma ! 


tantas! tavia recebido siga! 
aniles como o salvador do pontificado trabido? 
O: gênidral Lamorigitro linha a escolher entre 


dous partidos: retirar-se diante dos invasob 


“que ão ostava , ainda 
da QATAR Roc piodR ai Sons 


ou 


a violação. da neutralidade. da Sant 
tentar, a'uma lucta desigual a (so! 
MaSosliqua== OLF3iZ=s cmd a 
 D'estes dois partidos só-nm era politico. e 
raspavel: era o. do protesto, O general: La- 
iêre fez as-suas provas e, ninguem po- 
derig, lomar a sua prodencia fraqueza, 


à Sh Dséx 
nlido a sos não livesse sus- 
fiRSSao Rbitisi do die iasasids dá 


exercito; tanponco digno d'elle, o general La- 
moriciêre devia conhecer a falta  palitica que 
bavia commeuido, A sua retirada nã! 
ais do, que aggravar a responsabi 
nte, conservando 20 P: 
de força militar; a sua derrota alcançava o 
poder temporal do Papa, e não deixava desta 
calastropbe, meis, que, o. prestigio. fallaz da 
temetidade. 1 sus siri) , 
(07 /Foi ums mágoa pars Lo 


e do 


das as almas re- 


Bebova-s6 pois mais uma vez 


Hit 
“a 
Pápado 
PT "Depois de ter regeitado a 
sageorro, «do mundo 


garanti 7 
eetholido bo di “assegurado a solli- 
eitude do é e pio ie DA 
perso, “as suas  provintias invadidas ea revo- 
lução dE NNE até ás portas de Ro- 
ma. Quem o salvorá desta cotástrophe tão 
impri ente provocada ?.1 Será sempre 
pre dig “Não sómente defende Roms o 
seu exetcito, mos tambem o pstrimonio de 
S: Pédro, evacuado pelo Piémonto a pedido 
Roso. — «, ed ENTRO 
E por um! ésltanho bonlraste, no meio 
dos períidos, ou cegos conselhos que queriam 
arrastar o.Papado so exilio, paraio fazermis- 
sionario dos seus resentimentos, foi aind; 
França que. desviou Pio IX de reslisar 


resolução desesperada, e que deteve o suc- 
lumulo de S. 


gesso, dos apostolos ao pé do 
* Pao, » Bjs py 


xi 


opular era o es-| DA 


“| Quanto é córte de Roma, 


“ção aus! 
a | Austria repellido 


or | curára alliados 
- |seus'povos e esses Principes vivem no exílio. 


pa uma appareneia|. R 


naiir do fhgratiaio 


pá Sem a 


EE 4 , 
Papa, como o 5 
am um so outro pela ti 


ara a Erança e uma separação moral, ! 

do k E Eltad Ee estabele-| pelo respeito bniversal os | Ê o 
cido cilamento a exigencias que inhum | nações calholicas psra com o chefe da Igreja. |Centei 4607a 480 
goterno podia aoceitar e que ala is Imen-|Quando o Imperador guerreava com a Aus- 

te repellidas por nossas tradições, nossos cos- tria, entrava nos seus designios restabele- 10) a 
tumes, nossas leis, pelo exemplo dos nessos|cer. esse preciso tinculo, No dia em quese 8250 a 553 


máiores Monarchas e interesse da propria 
Igreja ; = perfida exploração 'da situação da 
Italia para impellir o Papa cada vez mais 
para o lado da Austria, à fim de collocar o 
gabinete das Tulherins na alternaliva, incom- 
palivel com asus honra, de sacrificar o Ps- 
drê Santo à revolução, ou a Italia á córte 
de Roma trabalho incessante para tornar 
uspeitosos todos os conselhos da nossa di- 
plomacia, antes e depois da guerra, e para 
esterilisar todas às tentalivas inspiradas por 
finssa dedicação ;—finalmente, decidida hosti- 
lidade, que nem sequer se dava ao Irabalho 
de disfarçar-se, aliçando o odio, aconselban- 
do & Siolencia;, inspirando O ultraje e for- 
ndo entre Roma e Pariz uma especie de 
liga internacional, capaz de sacrificar tudo 
a seus resentimentos politicos ou ás suas 
paixões religiosas, mesmo a Igreja, mesmo a 
França, se 8 França ea Igreja, immortaes 
por sua natureza, vão fossem superiores a 
semelhantes propositose ssemelhantes trames| 
«+ Tal é estequadro, coberto com um véu 
tão transparente, que apenas precisamos le- 
vantal-o para o tornar visivela todos os olhos. 
E comtudo, é facil apreciar 0 papel que per- 
ce a cada um. n'esta situação. a 
Para as paixões cuja acção, sublerranes, 
ao principio; mas activa sempre, acabamos 
de patentear, o Papa só foi nm, meio e não 
um fim: ellos interpozeram-se, entre a sua 
perda e a do Imperador, para separar duas 
potencias x união teria anniquillado as suas 


esper 
Em 
tim 


Em, presença d'esta. intriga, O governo, 


, DP RC ARO fiber da Dot) ES 
“ Mrancez permaneceu invariavel nos seus senti- 


mentos e inflexível na sua attitude, Ao vêr 
os seus naluraes e system 
sedi 


cos inimigos as- 


egilimos movi e suas ado. 
Continuon os seas bons ofícios e serviços desin- 
teressados. Esgotou tadas as combinações de 
salvação, sem se cansar nem ffender-se das 
obstinadas rechsas que oppuntia a côrte de 


Roma a seus conselhos. Fechoy, os ouvidos|* 
urias procedentes das pes-|. 


às injustiças e inju : 
sons que cercavam O Papa; no méio d'aquelles 
prelados inimigos da França, 'e acima d'élles; 
estava o Pai commum dos fieis,.e a nos! 

bonra achava-se ligada ao dever que cumpria- 
mos de velar pela sua segurança. 0d 
ella póde ho- 


je vêr onde a conduziram às fanestas in-|G 


flúencias “que referiu ás inspirações do Im- 
u Isolada na Italia, abandonada pela 


Austria, 1 censi rada, ela; Europa, privada das|A- 1, Goncives o E ss. 
io q R sra: PERNAMBUCO. — Na (bi [K .3.B.S mestre Darrós, milho e centeio. 
pravincib qUb GLAM ps podia con-| guinada penta em obra é 1 dito com | 2º - RIO DE da NEIKO" (por Lisboa), 56 dias:<Barca 
servar,iT da Açai pedça: de tertitorio imo gema FP. Ferreira sra Eae RE a Aneueio aba Carvalho, ass couros etc.;a 2 
que perd a e O não amparasse, = com fer s; 4. 3. dasilva-Maia, 1 ivol.-com uimarães. i raça 

balde ORE 1ô Shooter comia Eh deiro Braga, T lancha: 02! UP" DEM (idem), 61 dias. Barca Santa Clara, 


fugirem-lhe todos os retursôs com que ha= 
+iontado. Tinha por inabalavel a domina- 


a Peninsula; e em monos de 
[e erra, vio! os exercitos da 
ara além do Mincio. Pros 
rincipes antipalhicos à 


dous ETA 


Formárs a grande custo um exercito, e to- 
dos os sgus soldados fugiram antes do serem 
goncido dá ação dor ASa «que são 
valentes, qualquer que eo a bandeira que 
1a agitação-das/ conscien- 
cias, e essa voz, que abalaria ainda o mun- 
sogsse da cadoira de S. Pedro para 
er um dogma ou uma verdade divina, 
não encontrou mais do que a indiferença: 
Eis-aqui o que fizeram da authoridade' pon- 
tificig/as influencias fataes, que desgracada- 
mente dndeghitato tornar-lhe suspeita a Fran- 
ca e odiosa a Italia. UI 


1 IG 


=() (desfdrcanetdro! al ?, Não crômos que 
o seja. Em' Roma, do mesmo modo que em 
França, póde-se hoje: julgar Qué) ques: 
tão de Italia não é um incidente, como se 

mago ranesto depois da guerra. A Italia 
é um grande interesse de civilissção e de 
ordem europés. Até agora não tinha senão 
um; logar na bistoris; d'ora ávante conquis- 
tou-o na politica activa e na diplomacidas na- 
ções. Fez mais áinds, e póde dizer-se que 8 in- 
trodueção-de sus nacionalidade no niappa da 
Europa;modificou já a sua situação geral: A In- 
glaterra, que ainda ha dous annos declaravoin- 
violaveis-os-Irsctados de 1815, foi a propeis 
que veio favorecer um dos altentados mais 
graves côntra o systema europeu, lão sa- 
bismente organisado contra a França. A Rus 
sin, “depois que renunciou lesimente ao seu 
protectorado exclusivo sobre a Allémanha “e 
ão seu dominio sobre o Oriente, só empre- 
Ba, a sua legitima influencia para prevenir 
os conflictos; prudentemente progressiva em 
suas instituições, tem-se mostrado em todas 
as-partes jústa & concilisdora nas suas re- 


ajiações internacionães. A Prussia, repellindo 


vãos receios e ameaças lemerarias, com um 
voto recente seaba de estabelecer a sua po 


torico;e aos seus interesses mais inconteslaveis. 
AA 7 


RÃ 


litica de um modo conforme ao seu papel his- 


Austria, procura refazer-se de suas derro- 
(as,por meio de reformas e com uma, reserva 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do acfita e passivo do, Banco Mercantil 


e a sus missão. Vereinos a Italia augmen- 
. SnsrE Portuense em 33 de fevereiro de 1561. 


far á força politica ds-sua independencia a 
força: moral d'esta s lnação excepcional que 


= E 7 ACTIVO: 
faz della s patria da soberania espiritual, 


cujo imperio se estende até ás extremidades|Existencia em dinheiro metallico.... 455:2888059 
do mundo. E se |Emraaesconiadas e a receber Toi :s74g6sT 

Entretanto, e apesar de tudo que tom nora Lo Rad 
oecorrido, apesar 'de- tantas recusasoppostos| - blica.... 91808000 
4 generosa intervenção da França, apesar |Moveis e u! 953$110 
de tantas injustiças que não pudéram cansar Pe dp be toda a sº:2506360 


à sua dedicação, estamos convencidos de que 
o Imperador deixará em Roma a sua espada 
para proteger a seguraniça do Santo Padre. 
Fiel a seus deveres de Soberano eleito pela 
vontade nacional e de filho primogênito da 
Igreja, não póde sacrificar a Italia á côrte 
de Roma, nem entregar o pontificado á re- 
volação. Impassivel como a consciencia e o 
direito de um grande povo, aguardará com 
paciencia a hora proxima em que o gover- 


Emprestimo ao governo para 
obras da barra.. 
Apolices em ser. 
Diversas liquida 
Devedores em Lisbo 


as 


121:6008295 
1522008000 
22:5208532 


54:6488208 
960:913$762 


2,772:2038488 


CAS... eso 
Devedores no es! 


PASSIVO. 


no. pontifício , desenganado . finalmente - dos |Capital aclual do Banco :0008000 

perigosos. alliados; que lhe .impozeram 0 seu PiTra Ra depositantes Erg, al 

apoio, saberá dislinguir entre os que leem Nois di eilealação: - 6195000 
feito tudo para, o; perder. e os que tudo | Amortisação do emprestimo para o 

teem feito para o salvar. Douro ss sena eanes 9988235 

. Amortisação do emprestimo par 

Ein sata A:678g315 

a Er Juros d'apolices venc 6325000 

PARTE 1 COMMERCIAL Dividendos a pagar ESSO 

vo Fundo de reserva 11:3658! 

yo Reserva para gar e 

is duvidosos .... 17:5838499 

A barca ingleza Guadalete, cap. B. W. Adamson, Ganhos e perdas. 76:2878080 


sahida hontem com destino à Londres, eondaz 596 pi- 
pas 13 almudes e 6 canadas de vinho, sendo; 458 pi- 
pas, 165 meias ditas, 203 quartos, 24 oitavos e 50 cai- 
xões de 36 garrafas cada um, 


22; 


“Porto e Banco Me 
fevereiro de 1861 7 

. 5/6 feudos. 

Joãa Gomes de Oliveira e Silva. | 

Cornelio Stewur. 


rcantil Portuense, em 25 de 


92) 


LFANDEGA DO PORTO: 00 | 


- ACÇÕES 
BANCO MERCANTIL 


| Ena na rua de S. João n.º 424. 
a (595) 


ENTO Alão de Moráes Pimentel convida 

os seus amigos à comparecerem hoje ás 
Ave-Marias, na capella de Santa Helena é 
Vera Cruz na Sé Galhedral, para assistirem 
au religioso officio de sepultura pela alma 
de seu fallecido irmão Antonio Álão de Mo- 
raes. Pimentel. (596) 


Emilia de Fi Souza Lima, padre Ma- 
= noel José-de Araujo Lima, Manoel Pin- 
to de Sonza, Augusto Pinto de Souza e Fran- 
cisco de Lacerda Cerqueira Bacellar, penho- 
rados quanto é possivel. para com L os 
ilBes e exc.M0! snrs. da amisede de nosso 
fallecido marido, irmão genro e cunhado, o 
snr. João de Aravjo Lima, que se dignaram 
assistir aos responsos de sepulfura, que ti- 
veram logar nã igreja da SS. Trindade no - 
dia 25" do mez p. p., e sobremaneira gratos 
para com às direcções das differentes asso- 
ciações desta cidade, commissão administra- 
ctiva da Caixa de Crédito e direcção da 
Associação Industrial Portuense, sobresahindo 
esta, no inimilavel esforço que fez, para que 
o funeral d'aquelle que nos era tão caro; 
fosse o mais concorrido possivel, no que 
manifestou claramente o grau de respeito q 
estima qne-timha ao finado. Desejando nós, 
dar a todos estes cavalheiros, um lestemu- 
nho do nosso reconhecimento, por tantas 
demonstrações, aqui o fazemos por este meio, 
dirigindo à todos, os mais sinceros ágrade- 
cimentos, declarando-lhes qué tão particu- 
far demonstração, como à que nos dispen= 
saram, jámais será olvidada, por quem cómo 
n para sapporfar o pezar de uma 
lamentavel. 5! 


ESTRELLA 


Receita d'alfandega de 1a Zde 


r 14:5) 
março à pi puuo 


Idem + . S 


PARTE MARTINA 


PORTO, 5 DE MARÇO. . 
E b “As 1Ê RORAS DA MANHÃ. 

» DESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO, a ra 
manço, 4 O 


E [ 


sahiv.a rosca Se 


Um cahique hespanhol, 
Ovento é li. (brando) e o mar 


Hoje 6s 8 horas é 30 minutos 
nhora do Pilar, 


U vapor Lisboa espera-se nesta cidade Amanhã, 


Eges A 
Eat iii a io) 
: PORTO, 4 DB. MARÇO. y 1 


P í ENTRADES. 
VIANNA, 1 dia. > Hiate Senhora des Neres, 


Nevês, café ete., à Soares & Irmão. a 
.| 0 o CARDIFF, 17 dias = Escuna" ing. Lotus, cop. 


ANHÃO, — af 
Peruymim, ferro, a Thomaz Alves Guimarães. 


trício, 25 vol. com pres 
20 barris com verniz, 54 vol 


Pod ora, 4. Ada Rocha 
' 0! 
EDP am E as com 


pis com vassouras; A..M. E, Guimarães, 19 vol. com sul 15,9) SABIDASO | | E, 
fazendas. Eae R Es = F «cap. Cardozo; 
a DEM: — Na Bsbé Alited, Chaves SOliveira, |angeiras o rs ae grid 
2 vol. di -K q ca 1 Adelai sp. Rodri- 
à dUBiga dão RIO DE JANEIRO. —Barca Adeloide, cap. Rodri 


q Gi ç ú 
Sobrinha, 5 pecas de cab) A O A 
fogueli o bia e c; 
com pri REA! z “J é 
Ea RIO fra past No pidadto Noro Lin 
pt 5: as com azulêjos. |. 
SO Ro brigue TEM Warrc & 6,4, 2 
com vinho engarrafado.* 17 
IDEM. — No vapor Iberia, J. D. Harris & C.º, 15 
mpas de vinho e 1 cáixão com dito engartafado; Bu- 
er Nephew & 6.º, 45 pipas de vinho; Wanzeller &| 
C.º, 1 dita de dito; E. Kebe &C.º, 1 dita de dito; 
D. Merianna E. P. Jordão, 30 ditas de dito; J. 


barris) vinho e fructa. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Costa, da Porto. 
SABIDAS. q] 
25 de fevereiro = De Darmonth, o Frio Gracas, cap. 
Tercina, para o Porto, e Colum- 
bia, cap. Nelisen, para Lisboa. 


10 4 » — De New-Port, Kama, cap: 
Klein, e 0 Zephyé, cap.. Marr; 

ambos para Lisboa. 
2 + = De Shields, o Usworlh, para 

| Lisboa, 
» — De Glasgow, o Estremadura, cap. 
t Cook, para o Porto... 

» > — be Greenock, o Constantine, cap. 


Dinsê, para Lisboa. 

daguardente, 4. Allen & C.º, 20 pi E 
Mônteiro Droga, 2 ditas de dito; JF. 
nior, 5 vol com vinho e 2 saceos com rolhas; 
Ricardo Wilcok, 1 pipa de vinho; B. Pinto de Ma- 
galhães, 8 vol. diversos. 

LIVERPOCL.—No vapor Cintra, C. R. Batalha, 
9 soceos com lã. A E 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido é Associação Commercial.) 


| VISBOA ADE; MARÇO( 
ENTRADAS. 


= 
a 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
MARÇO, 4. 


PERNAMBUCO.—Na. barca Corça, L. Dita Silva 
Aráujo, 1 caixa com retroz. 


BERGEN, 27 diás —Pstacho norueg. 30 of the 
Setember. ( bides 3 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR, 12 é 
meio EETEAR ing. Arno, e 
SOUTHANPTON, VIGO E BARRÁ DO PORTO, 
5 dias.—Vapor paq. ing. Alhambra. 

BARIDAS. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMOS 


MARÇO, 4. é 
34 VIGO E NANTES.—Y. - tr. Ville de Ya= 
astuêsf 23 ddixné já babricás, 6 cdmasteos e 197 loga... (o EE 
saecos. SETUBAL. =Brigue dinam. Alf. 
Café. — 4 saccos, Y. R, DE SANTO ANTONIO, — Brigdé norneg: 


Bromete. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
Gazeta de Lisboa 


COLLECÇÃO COMPLETA DESDE 1821 
ATÉ 1831 


VE 


Arroz —170. saçços. 

Gomma—48 paneiros. 

Melaçe—10 cascos. 

Madeira pará maiceneria--2 pranxões. 
Chifres—3U24. 

Aguardeute estrangeira 10 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
Março, 4 
Manifestado para, deposito. / 


Litros NDE-SE na livraria de Jacintho A. Pin- 


DRÉS —Barca ing. Guadaléie, cep. Adanson; | 


25 de fevereito — Em Folmouth, 6 Camões, cap. 


PRAÇA DE.D. PEDRO N.º 32.E 33, 
EM & venda guarda-chuvas para homem, 
É inglezes, superior qualidade a 48000'rs. 
e por duzia faz-se um desconto. | 
í n94 (477) 


* Bateria do Terreiro n.º À. 
F. € co, Filho é Silva 
EM ár Pau caropecHe de supo- 


rior vi ia por preços commodos. 
ne : (1828) 


“o MADAME JULIE 


ON estabelecimento. de lavagem. de luvas 
“ de todas as qualidades, pelo preço de 
80 réis cada par tornando-as como novas, 
na travessa (da Picaria, n.º13. “ AB70) 
FONTES-& 65. 

PRAÇA DE D: PEDRO-N.º 106 

ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA é mais generos para a puri- 
vinhos. 1º [488] 


ENDE-SE uma: bda egua in= 
gleza na rua do Principe 
n.º 271. 9 — (529) 


ELTRO inglez para forrar navios, cobrir 
telhados e contra humidade das paredes : 
vende-se na' rua das Taipas n.º 11, 1.º an« 

dar, como tambem pianos de Hamburgo. 
: : (230) 


Wa consignada a José Moreira Lobo uma 
fscturade flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. 


ENDE-SE uma casa d'um andar com 

grande quintal, na rua da Lapa 

n.º 47,48 e 49; tracta-se nos Cle- 
rigos nº 28. (325) 


“Flor de enxofrede 
Brandrams 


VENDE-SE na Regos, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ow n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º AL, - É (97) 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc., 
mudou da rua-dos Inglezes 
n.º77, pafaa mesma rua n.º 
87, 1.º andar. 21808] 


“ CASUOS DE PIPA 


Nt rua de S. Miguel n.º 25, ven- 

dem-se cascos de pipa avinhados. 
34! 

nº Repartição dos Pezos e Medidas d'esta 

cidade, vende-se um grande sortimento 


de metros com virolasa 200" réis e sem vi- 
rolas a 100 réis. (517) 


puts por. qualquer epocha, 
- E-ou; vende-se com preferencia e 
22 Nor um preço muito reduzido, à casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea, 
No casa de venda, far-se-lia toda a venta-, 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretênder dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois. des, 4 boras da tarde. [423] 

NDE-SE um praso, que con- 


E 
uv tem vinhas, arvores de fru- 
clo, elc., é com casa, silo na fre= 
guezia de S. João de Lobrigos, 
logar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da fallecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem, o, pretender 


) ; Si o 
je-sesbatoos-deapre-|que so lhe deve levar. em conta, limita o seu di- ] DA pe o ch ED grão pio, Es do ninada o ar 
4 pavor ro-|reito;de intervenção ao da sua defeza. A Hes- Despachado. para consu ; arc EPE RA 
recorrido aos|panha sahe-dos tormentos, e-a-sua liberdade; No Porto. 
factos. Mas ag lado dos acontecimentos era ne-|que se regulae mbdérs, | dá-lhe (08 impulsos Vinho maduro 3558,44 f 7ê| 
sario NGS PP A osjda sua antiga glória. À Talia contribuiu em Dito verde., 938,36 t . A 
esforços, sectetos.e as resistençias declaradas | grande parte para este grande morimento li- o Em Pe L . é! 
que sucessivamente os produziram e catacleri- |beral nã Europa, que, destruindo os germens Vinho-...... 106548 Eu e is 
Sam. Ássim desde o dia que se seguiu á expedi-|de coligação, consolida, todas às esperanças Despachado para exportação. Leilã 'd Ti 
çãn de Roma, conce! seculada, com ris-| de paz e dé progresso. Vinho. .eceecerereereereromos  S6T96,00 de é erao de Ivros 
co da sua, popularidade, pelo Principe que Mas se a Jtnlia se emancipou — não se =, LIA proxima! 5º faira! 7 do “cor- 
nizera reconciliar a gre) e aliberdade, reve-| constituiu, e o) obsisculo 4 sua organisação MERCADOS NACIONAES. *" rente, pelas 1Q horas da ma- 
Tgidy seguintes factos ;—aceordo dosjé Roma. — Em quanto durar o funesto an- g 5 nhã, netos da Bahdeirinha n.º4, 
e a > partido eatholi ara, Organisar a| tágonismo ique so ereou entre forças cuja PORTO, DE MARÇO. ps terá: lugar o leilão dalivraria per=| 
desconfiança é à pressão interna, união responda à lantos interesses, a Italia] Farinha de milho 540 |tentente ao expólio do fallecido eonselhei=! 
exercida sobre, 0 clero para 0 separar do po-|e o Papado temporel não encontrarão as con-|Trigo da terá. 9500 9607 'ro juiz da Relação José Ricardo Pereira de 
ue havia amado-e-no qual via uma|dições de seu equilibrio. — Unam-se o d'esta pisa Pacaio Fa ana e *|Figueiredo; 6 Bem assim se trade srrema- 
prol d populat de Seus direi-jalliânça surgirá a sua grandeza commum. |poijão eanco “o “580 a 600 | tara aluguer da mesma casa até ao proximo 
los;—pressão externa, exercida sobre Roma Tão dificil é imaginar a Italia sem 0) » vermelho., 640 a 650 !S. Miguel, Dirigido por Pinheiro, (593) 


comprar póde fallar na rua de Cdolaita no” 


88a 90, b 


kh 


GRANDE LEILÃO 


QoNTINVA hoje 5 e ámanhã 
6 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, o grande 
leilão de rica mobilia, louças, 
erystaes, -porcellanas, casqui- 
nhas, pralas, roupas, um car- 
ro e arreios para um cavallo, 
duas cadeirinhas e muitos di- 
versos objectos, na rua da 
Batalha n.º 66, defronte do quartel gene- 
ral. (526) 


"A LEXANDRE Alvaro Xavier, negociante da 
rua dos Clerigos, faz publico que Josquim 
Mendes Moreira deixou de ser seu caixeiro 
por tomar a resolução de se ir estabelecer, 
por cujo motivo sabiu de bôa harmonia, mere- 
cendo-lhe, portanto, todo 0 conceito, e com o 
qual saldou contas até hoje. ú 
Alexandre Alvaro Xavier. 
brio 4 de iuarço de 1861. 
1586] 


) - a 
A” consciencia 

(us achasse o capuz d'um dominó de se- 

tim preto orla de pellucia de seda côr 
“ouro, perdido terça feira 12 de fevereiro 
P. p., no salão da Sociedade Terpsychore, 
receberá bôas alvicaras se o entregar na rua 
dos Clerigos n.º 66. (584) 


ISS Young, professora de inglez e de 
|| francez, póde ser procurada ou deixar- 
se-lhe recado a qualquer hora na sus mo- 
rada, largo da Fontinha n.º 147. (585) 


EDS TT 
PALLECEU hontem a snr.? D. Gertrudes 

Pereira. Seu cadaver receberá hvje, às 
Ave Marias, na capella dos Terceiros do Car- 
mo, às bonras funebres. Seu filho e netos, 
José Maria de Faria, José Maria de Faria Ju- 
nior e Antonio José de Faris, pedem a seus 
emigos.o favor de honrarem aquelle Fa 

7 


ju rente, desde o theatro de S. João atéao 
alto da rua de Santa Catharina, uma pul- 
seira d'ouro. Quem a achar póde entregal-a 
na mesma rua n.º 864, que se darão as 
alviçaras. (588) 


Attenção 
A rua de Bellomonte, ao descer para S. 
João Novo, n.º 105, vende-se amendoa 
dôce, em miolo, escolhido, de 38500 a 
48800 réis a arroba. (589) 


 EMDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


RFcesEu um grande sortimento de case- 
miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córtes de ricos vestidos de seda e 
capas & casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 


* com todo o aceio e perfeição, Preços com- 


modos. P (590) 
ENDE. na cidade de Braga, a typo- 
4 graphia — Fidelidade — com todos os 


seus aprestes por preço muiio rasoavel: 
uem a pretender dirija-se á mesma, no 
fo de S. Vicente n.º 24 ou no Campo de 
Nossa Senhora Abranca, a Antonio Teixeira 
Leite Sampaio, com quem poderá tractar do 
seu ajuste. (592) 


Banco Mercantil Portuense 


A Gerencia faz publico, que lendo sido 
spproxado em assemblea geral do 1.º 
do corrente o dividendo proposto de 5 p.c., 
ou 408000 réis por acção, do 2.º semestre 
do aonv economico de 24 de feverero de 
4860 a 1861, principiará a pagar o mesmo 
dividendo no dia 6 do corrente, e seguida- 
mente, por espaço d'este mez, em todas as 
segundas, quartas e sextas feiras de cada se- 
mana, desde as 10 horas até ao meio dia, 
e em todos os dias uteis depois de findo o 
mez. 

A gerencia igualmente annuncia que não 
fazalteração na sua láxa de desconto, sendo : 
lettras que não excedam o" praso de 90 dias 
a 5 p.c so snoe 6 p.c ss de maior 
preso. 

Porto 2 de março de 1861. 

Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
(568) 


ptLo juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis correm editos de 15 dias, a requeri- 
mento de Anna Ferreira da Silva, casada 
com José Luiz, Roza' Ferreira da Silva e 
marido, Custodio Ferreira da Rocha, Rita 
Ferreira da Silva e marido, Antonio José da 
Silva Cabaça e Silvestre Ferreira da Silva, 
todos da freguezia de Paranhos, a chámar 
toda é qualquer pessoa que se julgue com 
direito à herança da fallecida Maria Ferreira 
Fernandes, solteira, de maior. idade, decre- 
pita valetudinaria e demente,-e moradora que 
foi no lugar da Cruz da Regateira, hoje 25 
de Março; ou ás inscripções com o assento 
na junta do credito publico com o juro de 
3p. e. do capital de 1008000: réis cada uma 
e com os n.ºº 23:835, 23:896, 23:837, 23:838, 
23:839 e 23:840, e bem assim as 3 acções 
da Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonen- 
se, do capital cada uma de 1008000 réis, 
com os n.ºº 4:157, 1:158 e 1:159, que to- 
das fazem parte da mesma herança, para 
que no dito praso venham deduzir o direito 
que tiver á mesma heraúça, e bem assim 
virem offerecer os competentes artigos de jus- 
tificação e habilitação e fallarem a todos os 
sens termos até final sentença com pena de 
revelia e lançamento. (569) 


fuso so (SA tis 0 A ppa 
Poa ara de um guarda-livros que te- 
nha as habilitações necessarias, tendo de 
idade 40 annos pelo menos; quem estiver nas 
circumstancias queira dirigir ao escriptorio 
d'este jornal os seus documentos em carta 
fechada a A. C. T, P. (340) 


see 
ERDEU-SE na noite de sabbado 2 do cor-| E 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


25: PRAÇA DE 


D. PEDRO-25 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
riado sortimento de capas e paletots para senhora. 
Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 


para homem, tudo na ulti 
mais resumidos. 


ma moda e por preços os 
(436) 


MONTE PIO 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida 
e soas da maior respeitabilidade de Madrid 
espanhol. 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


UNIVERSAL 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tou os seguintes seguros : 

1,º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO,SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinquemnio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 


mutuos administrada por uma junta de pes- 
, sobva fiscalisação e garantia do governo 


NO PORTO — G. R. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capitel ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumuleção de todos os interesses em sua vida, 


ou deixel-os a seus herdeiros. 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de berança. — Renda de contado. 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 


Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto 
admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


da subseripção ; 
q 80 


M sngeito que sabe lêr, escrever corre- 

clamente, e as quatro operações funda- 
mentaes da arilhmetica, oferece o sen pres- 
timo a quem d'elle precisar, podendo procu- 
rar na Praça de Carlos Alberto n.º 84, hos- 
pedaria da Aurora, onde achará com quem 
lractar. : (570) 


H 

ATTENÇÃO 
'STANDO a proceder-se ao balanço da casa 
do fallecido João de Araujo Lima, roga- 
se ás pessoas que se julguem credoras da 
mesma, queiram apresentar seus creditos do- 
cumentados no praso de quatro dias a con- 
tar da data de hoje, a fim de se tomarem 
as devidas notas para maior regularidade. 
Roga-se eguslmente ás pessoas que forem 
devedoras á mesma casa, o favor de man- 
darem pagar seus debitos ao escriptorio na 
rua de Miragaya n.º 22. 

Porto 2 de março de 1861. (560) 
N 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
e 2.º qualidade. 


vender-se rastilhos de patente de” E 
[14601 ; 


Casa e grande quintal 


ft AERD E uma linda casa om-cons-| 
trucção que. breve fica prompta s 


em um dos melhores lugares d'esta cidade, 


que é na rua Duqueza de Bragança, ainda |. 


tem terreno “para se construir um ou dous 
predios, tem uergranide quintal com lindas 
vistas, todo cercado de boas ramadas e ar- 
vores de fructo, tem um pequeno pomar de 
larangeiras, tem muito boa ggua de poço e, 
que se póde levar a casa sem o menor cus- 
to, tem um bom tanque etc., etc. Vende-se| 
em razão de seu dono se retirar d'esta ci- 
dade: póde ser vistaa qualquer bora do 
diae fica defronte de uma casa nova (e tem 
e n.º velho 16), (563) 


TT ANE day 
Piso uma estalagem na rua da Fa- 

brica n.º 72, com bons commodos e 
bem afreguezada,: quem a pretender dirija- 
se á mesma para tractar. (556) 


Rua de D. Pedro n.º 12 


ENDE-SE FLOR D'ENXOFRE de superior 

qualidade, por preço commodo. (541) 
fera) “ota 
PZnOS Op epuImIy euiqdesas “q sostapsau 
sonp Sop tem ejad Orey olyjuosui ou nap 
-2901d as onb e “eijime] vp OMjesuoo op ogões 
-Bquap: Jod eo; 9 ogivjemose eioo 'ouig 
BIIGIA OJIaGOY OROP Gp Soslapisy sor ajuso 
-U9uad “sejuig sendy.p eizanfosy “opemego 
wisse aefnj OU eis 'FENFHO ep epeumou 
-ep ejuiab ema 'eoasuog rp souzupoy ogop 


OBALIOSO “BIBA vg BP OJa!p op 
Ozinf op seuarpne sep jeunqui = 
OU 9S-JR)RUIGLJR ep wa) ouur 
BjuS1109 Op odsem ap g erp oRL 
Acido Sulphurico a 30 rs. 
o arratel, na agência da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em Miragaya n.º 
22: 539) 
Na rua de Bellomonte 
0.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
lidade. cá 


Lotisas para telhados 


N rua de S. Francisco n,º 35, continuam! 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 


Agricola. 2689] 
INSURIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções| 
de assentamento e coupons, 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (Au) 
[EM a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 


a vender-se cerveja preta ingleza, por. 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


LUGA-SE um armazem com bôda tandaria e 
de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira aluger do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
[2751] 


| Novo n.º 42. 


Primeira loteria extraordi- 
naria do: anno de 1861. 


ERA" o sen capital de cento e sessenta e dous 
contos formado de doze mil bilhetes. 
PRIMEIRO PREMIO... 50:0008000 !!! 
SEGUNDO » .. 15:0008000!1 
TERCEIRO » 6:000$000 ! 
Apparício Sampaio, terá á venda desds 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 158, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
tavos, a 18950, etc., ele., psra a presente 
loteria, na sua loja da rua das Flores n.º 
216 e 218. ,.., (460; 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
y Lisboa. 


SORTE GRANDE 
REIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provinciás com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales de correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios, . 
N. B. Os mesmos venderam 


Ms da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. 3008000 
3808... = 1008000 
(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000$000! 


Nº antiga e bem afortanada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.º'5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800 ; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 14000, 500 e 
250 réis. Acextracção a 14 de março. Satis- 
faz qualquer encommenda vindo acompanha- 
da do seu importe. (489) 


ENGLISH LIBRARY 
M. LEWTAS; -BOOKSELLER 


45, RUA DOS RETROZEIROS; LISBON. 
(511) 
qFRANcISCO-DE BURGOS, perdeu uni bo- 
tão d'ouro, aberto e com tranquilha de 
um lado, de punho de camisa; pede a quem 
o achasse a bondade de lh'o mandar entre- 
gar, na rua de S. Miguel n.º 66 e dará al- 


viçaras se as quizerem ; mas fazendo gôsto 
d'elle, pódem ir pelo irmão. (566) 


LONAS. 


A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA À VIDA SOBRE 
UMA SO' CABEÇA. 

2.º SEGUROS TEMPORAES. - 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as annuslidades e direitos de administração 
que tenham pago, sé o segurado morre antes 
de chegar so termo do seu seguro. 

Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 

Agente geral em Portugal, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(461) 


Para Londres. 
à O vapor inglez = 
IBERIA, =comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sabirá com 
brevidade 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sahirá no. 
dia 10 demarço proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
4, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
na primeira semana de 
março proximo. 


Para carga é passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73. 
: 79) 


Para Gothemburg, 'Cope- 
nhagen e: Stockholm 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. - 


Ma rua de S. João n.º 
86, ha muitos bons cascos 
para vender, avinhados de vinho velho. 


: 78] 
Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 


Rua de S, Francisco n.º 21. 


EM para vender flôr de enxofre da' melhor 
qualidade. k (181) 


LUGA-SE na entrada da viella da ; Neta 
n.º. 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
[2594] 

Sabão Hespanhol 


QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks3- ROIZ . Batalha, Bellomonte 


RR LS] 
E (360) 
- Dôce de Goiabada. 
7 ENDE-SE na rua de S: João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
o (1997) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
de bons aulthores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 
FLOK DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [2853] 
MR. EUGENE RAUD 
REVINE o publico que acaba 
deabrir o seuatelier de pin- 
tora de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
sivel, a todas as pessoas que o quizerem hon- 
rar com asua confiança, poisse obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem: rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 
VENDE-SE uma cosa sila na rua 
da Bôa, Vista n.ºº 185, 187 e 
* 189. Quem a pretender dirija-se á 
rua de Santo Ildefonso n,º 382. (559) 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para o Maranhão 
A barca = BRILHANTE, = capi- 
ES tão Cardia, sahe no dia 10 do 
corrente permittindo o tempo, 
Para carga e passageiros tracta-se com Ma. 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 46. (177) 


Para Hamburgo. 
A escuna ingleza=-GEM =(AÍ!, 
déb capitão Charles Leigh, a sahir alé 
10 de março. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior é C.* (532) 
Para o Rio de Janeiro 


FS Vai sahir com muita brevidade 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 


lonas por preços muito commodos. 1825] 


a galera =AMIZADE ==capitão Ma- 

noel. Francisco, dos Santos ; “para 
carga e passageiros tracta-sa na Praçade Carlos 
Alberto n.º 132. (18; 


O brigue escuna sueço = MATHIL- 
DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade. : K 

E (26), 


Para Nova-=York -- 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
bb ==capilão José Franco Delgado, 
sahe impreterivelmente até 12 de 
março por ter a maior parte da carga. 
ta. 


rom - 
fg) 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nora dos In- 
glezes n.º 15. Ê 


Para Londres. 
O brigue inglez==BLYTH, = ca- 
pitão Czar Coleman. «o co 
Os. snrs, carregadores lerão a 
bondade-de mandar «os: tinhos abordo. . 
1 s robenlaao (470) 
Consignatarios A. Miller & €.*, náà 
Praça. sit 7 t 


Para o Rio de. A E 


“A sabir impreterivelmente no dia 
Ey 30 do corrente mez “de março a 
barca ==SILENCIO, = capitão Car- 

valho: para carga (que só se recebe alé o 
dia 28)e passageiros tracta-se tom o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º150. + “(5 


91) 
otpesintase Sae 

Para New-York - 
TOCANDO | EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
i TAR CARREGAMENDO 
Sahirá até o dia 40 de março o 
j palacão == NOVO ACTIVO = de 
«<B 1.º classe, forrado: e encavilhado 
de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes, 
=p (621) 


Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca == PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = de 1.º classe, espe- 

re-se por dias do mesmo porto, 

e terá aqui muito pouca demora, por ter O 
seu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pager aqui ou n'aquelle porto, é 
para os quaes offerece os excellentes com- 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
k voo (553) 


Para o Rio de Janeiro” 
A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== sabirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros pi 
quaes lem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se d'um facultativo. (211) 


Para Pernambuco. 


gb O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 


de 1.º classe e marcha, sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
toda carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , Lracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
va rua de D. Pedro n.º 85. (448) 
Para o Pará 

Sahirá no dia 6 de março, à 

barca == PALMEIRA, «m» capilão 

Adrião Joaquim da Rocks, se o 

tempo e o mar o permitir. Re- 

cebe ainda alguma carga miuda e passagei- 
ros. Tracta-se com Lourenço Costa na rua dos 
Inglezes n.º 45, ou com o capitão a bordo. 
(200) 

O aa 
ESPECTACULOS. 
8.º feira 5 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de Jost 
Domingos Lombardi. — 8* recita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — À lragedia em 3 actos 
— NORMA. — A'sBhoras. 


Quinta feira 7, subirá 4 scena 8 tra- 
gedia em 3 actos — MARIA DE ROHAN, — 
depois subirá á scena a SOMNAMBULA e em 
seguida a nova opera VICTOR PISANI. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


